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				Para as pessoas queridas que viraram personagens desta história: seu Ademir, dona Elza, seu Cláudio e dona Tereza. Um quarteto do barulho!
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				Começo, agora, a documentar o primeiro caso que investigarei como detetive. E, para isso, escolhi um caderno de capa preta (o que, em minha opinião, é um acessório que todo detetive deveria ter).


				Registrarei aqui as pistas de um mistério que anda ameaçando toda a vizinhança – muito perigoso... uma si-tuação que pode gerar problemas seríssimos para todos nós!


				Mas, antes de descrever o que aconteceu, preciso desta-car: EU SABIA QUE ESTAVA CERTO EM FAZER O CURSO DE DETETIVE PARTICULAR! Tinha certeza de que essa formação profissional mudaria a mi-nha vida... Não só a minha! Mudaria o destino de muita gente, isso sim!!!


				Eu sempre tive um talento absurdo para descobrir o que está escondido: segredos, intrigas, coisas erradas... quem disse o quê... quem fez o quê...


				Não é à toa que me dei bem como inspetor de alu-nos! Os estudantes do Colégio Rosivaldo Pereira sabem o quanto isso é verdade.


			


		


	

		

			

				12


			


		


		

			[image: ]

		


		

			

				Desde que me tornei inspetor por lá, não desapareceram mais apagadores, há tempos ninguém gruda chiclete em-baixo da carteira, o número de guerras de giz caiu pratica-mente para zero, não somem mais lanches e materiais es-colares, nem sequer são encontrados bilhetinhos anônimos e chatinhos ou mal-educados... Tudo graças a mim, é claro!


				Para ser justo: graças a mim e ao meu sistema de câmeras de segurança.


				Pensando bem, desde o início, meu trabalho foi o de investigar. Sempre fui meio que um detetive...


				Certa vez, descobri quem estava entupindo os ralos do bebedouro do pátio, e eu ainda nem contava com a ajuda das câmeras... Lembro que foi um processo complicado porque o lugar é aberto, com grande movimento de pes-soas, alunos, funcionários, e nenhum ponto em que pode-ria ficar sem ser notado.


				Bem... existia um... O latão de lixo usado pelas meren-deiras, bem próximo ao bebedouro.


				Expliquei minha estratégia para a diretora, que, meio a contragosto, aceitou que eu seguisse meu plano, “Mas só por um dia!”, deixou claro. Mal sabia ela que eu era infalível!!!


				Passei a manhã inteira dentro do latão e precisei fazer um pequeno furo por onde espiar. Difícil era manter a concentração, todo torto do jeito que fiquei. É que com 1,92m de altura não tem latão que seja confortável. 


				Somente uns quinze minutos antes do período da tarde começar, veio uma loirinha cacheada beber água. Ela era pequena, se lembro bem, da Educação Infantil, nem alcança-va a pia direito... Para a minha surpresa, a pequerrucha jogou a mochila de rodinhas no chão, subiu em cima, tirou uma 
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				sacolinha plástica do bolso do vestido e começou a despejar o conteúdo no bebedouro. Eu fiquei absolutamente estarre-cido. Fui levantando a tampa do lixo devagar e, com dificul-dade e as pernas adormecidas, me colocando em pé.


				A praga cacheada estava tão concentrada que nem me notou, nem sequer me viu saindo do latão de lixo, com muita dificuldade... Apenas continuou, pacientemente, empurrando com o dedinho uns grãozinhos para os três ralos do bebedouro. Observei a cena por alguns segundos e perguntei num tom bem manso:


				– O que a senhorita está fazendo?


				– Consertando esses buraquinhos... – ela respondeu sem tirar a atenção da arte e não parecia nem um pouco incomodada com a minha presença.


				– Compreendo... e o que usa para fazer isso?


				– Areia de gato.


				Ah... Levei a loirinha direto para a diretoria! Fui man-cando com os dois pés formigando, mas fui.


				Pelo que me lembro, a diretora ficou com cara de quem ia rir da situação, mas se conteve. Chamou os pais da menina e, no dia seguinte, eles compareceram, totalmente envergonhados, dizendo que a loirinha entupia tudo quanto era buraco na casa deles... ralos, fechaduras... sempre experimentando novos materiais em seus “consertos”.


				Esse foi um dos meus primeiros triunfos no Colégio Rosivaldo Pereira. E, nesses dois anos, muitos outros aconteceram! Mas agora preciso focar: esse diário não é para relatar minhas glórias passadas, e sim para registrar o início da minha incrível carreira de detetive particular.
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				Como já informei: o fato é que, hoje, peguei o meu primeiro caso profissional!


				Depois que concluí o curso a distância, passei a ofe-recer meus serviços para os moradores da cidade... Até cartão de visitas eu fiz, mas ninguém parecia interes-sado. Acontece que, nas últimas semanas, informalmente, ajudei a desvendar vários casos que perturbavam a vi-zinhança há tempos.


				Revelei a todos que o barulho ensurdecedor, que não deixava a Rua Sete dormir, era o ronco do seu Paolo, que mais parecia uma turbina de avião e era ampliado pelo quarto dele, uma perfeita concha acústica. Depois que contei isso para toda a vizinhança, o homem passou a dormir na sala, e só escuta o ronco quem passa em frente à casa... Melhorou muito.


				Também descobri e tornei público que a dona Silvina, cabeleireira, na verdade usa peruca e tem cabelos ralos... Deve ser por causa da quantidade de vezes que tingiu e fez escova progressiva nos próprios cabelos! Logo, o tôni-co capilar que ela vende não é nada confiável... Se não fez cabelo nascer nem nela mesma!!! Claro que espalhei a notícia rapidinho pela cidade inteira.


				Como é possível concluir, tornei-me uma pessoa mui-to popular por aqui. Quer dizer, bem falada por alguns e mal falada por outros... Mas a fama é assim mesmo.


				Decidi, então, fazer uma placa e colocar aqui na frente da casa: Zé Paçoca Detetive Particular.


				Minha mãe, a dona Aparecida, não gostou muito. Disse que tenho um nome tão bonito, que devia ter usado “Adagoberto José Gonçalves Dias”. 
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				Ela não entende... A cidade inteira me conhece como Zé Paçoca desde que eu tinha uns seis anos e ajudava a mamãe na barraca da feira. Eu nem lembro direito, mas os antigos dizem que eu vivia mastigando paçoca caseira o tempo todo – aquela de amendoim moído com farinha de mandioca e açúcar –, comia de canecada... E o apelido pegou. 


				Até na escola é só Zé Paçoca pra cá, Zé Paçoca pra lá... É uma coisa que passa de geração a geração... Não sei como explicar. Mesmo quem nunca me viu comendo paçoca me chama desse jeito. As únicas pessoas que me tratam por Adagoberto são a minha mãe e a diretora do colégio.


				Depois de tantos anos sofrendo e ficando irritado por ser chamado de Zé Paçoca, tenho de usar esse apelido de uma forma positiva, não é? Já que não dá para apagá-lo da minha vida, decidi capitalizá-lo... lucrar com ele.


				A placa está lá na frente de casa há três dias, e hoje o seu Cláudio e a dona Terezinha apareceram, bem cedinho, antes de eu ir para o colégio, dizendo que precisavam conversar comigo sobre um “causo”...


				A emoção foi tamanha que precisei me conter para não abraçá-los. Meu primeiro caso profissional!!! Mas eles não quiseram conversar ali na rua e também não aceitaram entrar. Então, marquei de passar na casa deles após o expediente. 


				Esse trabalho chegou em ótimo momento. Hoje foi o último dia de aula, as férias começaram e terei todo tempo livre para me dedicar a solucionar o caso do seu Cláudio e da dona Terezinha.


				Assim que saí da escola, fui para a casa de meus clientes, e eles não só me contaram por que precisavam de mim, 
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				como me mostraram: tem lixo aparecendo misteriosa-mente no quintal deles!!!


				Sacos pretos cheios de porcaria surgem do nada, da noite para o dia, nos fundos da casa, no gramado que o seu Cláudio cuida com tanto carinho! (Se bem que está tudo meio amarelado... Acho que ele não cuida tanto assim...)


				Eu fotografei a cena do crime e gravei o depoimento dos dois em áudio (porque ainda não tenho uma filmadora). Transcrevo trechos para minha reflexão:


				Grita seu Cláudio, muito alterado  – SEJA QUEM FOR, QUEM FAZ UMA COISA DESSAS SÓ PODE SER UM ESPÍRITO DE PORCO! 


				Considera dona Terezinha – Você acha que pode ser vingança, Zezinho? Assim, alguém querendo se vingar do tempo em que o Cláudio era fiscal da prefeitura? 


				Grita seu Cláudio, muito alterado – QUE VINGANÇA, O QUÊ! ESTOU APOSENTADO HÁ MAIS DE 10 ANOS E AGORA É QUE ALGUÉM DECIDE SE VINGAR?


				Eu pondero com delicadeza – Não podemos descartar nenhuma hipótese!


				Grita seu Cláudio, muito alterado – MAS QUEM SERÁ O DESALMADO QUE TEM CORAGEM DE FAZER UMA COISA DESSAS? E É DE UM A DOIS SACOS DESSES AÍ TODAS AS NOITES! E JUNTA ATÉ O LIXEIRO PASSAR... E O MEU GRAMADO VIRA UM LIXÃO!!!
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				MOMENTO DE REFLEXÃO: Isso é grave. O lixeiro passa duas vezes por semana, toda terça-feira e toda sexta-feira. Se o criminoso coloca de um a dois sacos de lixo por dia no quintal do seu Cláudio... meus clientes acumulam de três a oito sacos no gramado entre uma coleta e outra! Lixo acumulado é problema na certa... Barata, rato, moscas, cheiro ruim, doenças... Isso quer dizer que... Bem... Vou deixar para pensar no que isso quer dizer amanhã, pois os detetives também precisam descansar. 
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